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Conversando com
 o leitor

No dia 10 de setembro,
estaremos completando
17 anos de atividade.
Como começamos no fi-
nal do  ano de 1992, pri-
meiro ano editorial, es-
tamos agora,  no décimo
oitavo.Os leitores que
moram há mais tempo em
Alphaville, devem lem-
brar-se dos muitos produ-
tos que já editamos, a sa-
ber: Revista Newsville,
Jornal da Newsville,
Guia Newsville, tablóide
western Alpha City
News, Jornalzinho do
Malote, e este jornal, o
Alpha Post que agora
está no moderno formato
berliner, com 16 páginas
coloridas. Ele mescla
projetos gráficos visuais
de revista, na editoração
deste jornal, para deixá-
lo mais leve, mais bonito
e personalizado. Mas
agora,  neste aniversário,
além do novo porte do
Alpha Post, temos um
grande motivo para co-
memorar: o Diário de Al-
phaville On Line que
está no ar, pela Internet,
há mais de 100 dias, che-
gando à 20.000 páginas
visitadas.  Mal começa-
mos e nossa visitação di-
ária cresce significati-
vamente.E, sem contar
com a ajuda de nenhum
parceiro na WEB, por en-
quanto. No diário on line,
você pode ver o Alpha
Post em versão digital in-
tegral, e um grande nú-
mero de editorias, busca-
das em seus diversos bo-
tões, além de uma série
de links com sites muito
úteis.Muito obrigada por
ser nosso (a )  leitor ( a ) ,
e o ( a ) convido ( a ) a
nos visitar on line e a par-
ticipar dos editoriais.
Mande o seu e-mail para
nós, para que tenhamos
condição de manter um
contato constante. Desta
forma, mandar avisos de
notícias interessantes ou
importantes. Esta, sem
dúvida, é a maneira  mais
ágil e ecológica de se for-
necer uma notícia. um
abraço.

OPINIÃO
 Gláucia Poppe

Há coisas que me inco-
modam muito em Al-
phaville, mas quero abor-
dar agora dois assuntos.
Um deles é a falta de con-
sideração que muitas di-
retorias de residenciais,
com raras exceções, têm
pelos porteiros e seguran-
ças que trabalham à noi-
te e na madrugada para
nos proteger, e  que não
podem usar gorro, luvas,
cachecol e sobretudo de
lã, nas noites geladas, que
são próprias do inverno
em nossa região. E, não
é por falta de dinheiro,
pois a receita anual des-
tes residenciais é muito
alta. Por exemplo, 900
lotes podem significar
mais de 4 milhões e meio
por ano, dependendo do
valor da taxa de manuten-
ção mensal. Está na hora
disto mudar!

O outro assunto, é
que continuam matando
gatos, por envenena-
mento, dentro dos resi-
denciais. Isto é crime,
além de ser um ato covar-
de e perverso. Com uma
margem de erro baixís-

sima, pode-se avaliar um
matador de gato  como
psicopata. Abra, no
Google, uma pesquisa
médica sobre psicopatia e
sociopatia, que são sinô-
nimos. Esta doença é uma
perversão, na qualifica-
ção da medicina psiquiá-
trica e não tem cura nem
tratamento, diferente do
que acontece com as neu-
roses e psicoses, que são
tratadas e controladas. O
matador de gato é frio,
cruel, calculista, planeja
seu ato criminoso, não se
arrepende, sempre têm
um motivo que “conside-
ra  justo” para o seu cri-
me. É falso, dissimulado,
finge-se de bonzinho e é
perigoso.  Esta é a descri-
ção médica do psicopata!
E, quem mata um ani-
malzinho indefeso, é ca-
paz de cometer outras
maldades. Se você co-
nhece um matador de
gato, fique esperto, pois
boa coisa ele não é. Se
puder, denuncie. Se não
puder, atenção, pois a
próxima vítima pode ser
você, sem exagêro!

Colunistas

Quando fui convidado
pela editora a ser um de
seus colunistas, pensei
em buscar um tema inte-
ressante, que fizesse as
pessoas pensarem de ver-
dade. Escolhi, portanto,
para iniciar esta série de
artigos, algo do cotidia-
no de todos nós: A LA-
VAGEM DAS MÃOS.
Antes de abordarmos
qualquer tipo de doença
propriamente dita, cabe
essa importante nota in-
trodutória. As recomen-
dações sobre higieniza-
ção / lavagem das mãos,
datam de muito antes da
descoberta da bactéria.
Para vocês terem uma
idéia, na Idade Média, o
hábito de lavar as mãos
era tão costumeiro e im-
portante que, se alguém
tivesse comportamento
ao contrário, era tido
como uma pessoa suja,
no sentido de ser deso-
nesta.Mal sabiam eles
das descobertas que esta-
riam por vir. Esses valo-
res eram tão nobres na
cultura, que os jarros e
bacias usadas para tal fim
( de porcelana, ouro, pra-
ta, estanho, barro cozido,
etc ) foram, inclusive, ob-
jetos dos mais ricos in-
ventários daquela época.
Foi, em 1847, que o mé-
dico e cientista Semmel-
weiss iniciou as observa-

ções a respeito das mãos.
O médico trabalhava no
primeiro período do dia
com autopsias, e perce-
beu que as pacientes que
atendia no segundo perío-
do do dia, começaram a
apresentar sintomas de
doenças quais elas não ti-
nham. Com isso percebeu
que partículas cadavéri-
cas ficavam em suas
mãos e que essa era a cau-
sa de suas pacientes ado-
ecerem ainda mais. Po-
rém, parecia que algo
queria mostrar-lhe que o
problema não acabaria
por ai. Mesmo lavando as
mãos após as autópsias,
quando examinava mais
de uma mulher na enfer-
maria ( trabalhava com
obstetricia ) elas adquiri-
ram a febre puerperal,
uma infecção específica
relacionado ao periodo
pós parto. Foi nesse ins-
tante que começou a en-
tender que não era espe-
cífico das partículas ca-
davéricas, mas sim de
germes nas mãos adqui-
ridas da paciente anteri-
ormente examinada. O
médico foi enxovalhado
pelos seus colegas quan-
do ouviram suas desco-
bertas. Somente muito
tempo depois, foi desco-
berta a célula e microor-
ganismos através de téc-
nicas quais Semmelweiss
não tinha disponível em
seu laboratório. Hoje, sa-
bemos a real necessidade
de lavarmos as mãos. É
um ato extremamente
simples e muitas vezes é
desprezado ou apenas es-
quecido. A prática da la-
vagem das mãos, várias
vezes ao dia, previne do-
enças como as temíveis
gripes, conjuntivites, di-
arréias, infecções alimen-
tares, etc.Bactérias, vírus,
fungos, parasitas, e ou-
tros micróbios estão em
diversos lugares ( e não
são vistos a olho nu ), in-
clusive em nossas mãos -
principalmente debaixo
das unhas.E, quando de-
vo lavar minhas mãos?
Tenho algumas dicas im-
portantes: após espirrar
ou tossir; após levar a
mão ao nariz; antes de
tocar qualquer alimento;
antes e depois de sair de
um sanitário; antes e de-
pois de trocar a fralda do
bebê; ao entrar e sair de
um hospital ou posto de

saúde, e toda e qualquer
situação que possa conta-
miná-las. Para lavar as
mãos é simples.Retire
anéis, pulseiras, relógios
e similares; enxague as
mãos com água abundan-
te sem encostar na pia;
ensaboe suas mãos
friccionando-as por 15
segundos; fricione as pal-
mas, o dorso das mãos
com movimentos circula-
res, espaço entre os de-
dos, articulações, polegar
e extremidade dos dedos.
Não esqueça dos pulsos,
afinal, estão próximos de-
mais às mãos. Enxague
bem e seque com papel
toalha e, em casa, com
toalha limpa. Caso o lo-
cal onde for lavar as mãos
esteja muito sujo, abra e
feche a torneira com pa-
pel toalha. Lavar as mãos
é uma prática simples, di-
vertida e que ajuda na
prevenção de muitos pro-
blemas de saúde.

Dr. André Luis C.
Ramalho , é diretor
técnico da Secretaria
de Saúde de Barueri,
especialista em Ges-
tão de Saúde, Psico-
patologia e Saúde Pú-
blica. Atua em Medi-
cina Generalista Hu-
manizada e no Pro-
grama Municipal de
Combate à Tubercu-
lose e é vice presiden-
te do Conselho Muni-
cipal do Idoso.
A lavagem das mãos
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Faça a sua
publicidade
conosco:

Consulte o pacote de
anúncio ou informe
publicitário on line
no www.diariode

alphaville.com.br, no
Jornal Alpha Post, e

distribuição de
folhetos no Malote

Alphaville.
Cobrimos orçamen-
tos comprovados.
Nossa experiência
em Alphaville é de

17 anos de trabalho
ininterrupto.

E, ainda entre no
guia on line.

Consulte os nossos
preços e conheça a

nossa forma de
trabalho e de paga-

mento.

Editora e Distribui-
dora Newsville,
desde 1992 em

Alphaville!
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